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A C T A S

Múlel Con€s Ahnnles e os vosâis Jor8e Misuel de Olivena AbÍântes. cátia soniâ PauÌo
d. Oliveir4 José Antóíio Gomes Clementê, Irêne Joe de Almeida Henfiques. MaÌia dâ
GEça de OlileiF Almeidã Marrinse Risrdo losé de Almeidâ Am.dl. o ór3ãÒcxècurivo
fe-e Ìcprcsenbr pelos €lmentos. presidenie Heitor Perei6 Ab6nles Caruço, $cEtário
Fláviô de Jesus e Súlos e le$uÌeiE Prulâ Alexandra dâ Cosú FiÊueiÍ.. ^ rcúniâo tevè a
*guinle Ord.m de lÍabâlho,: --
| (Lm) - Dhcus.ào è votâçào da al'emçào à Ìopon'r'r,
2 (dois) Disusúoê!ôtaçãodadorçso de rÈdeno àlunta d€ rrecuesia;'. -
I  íún  D,*u \úoerokÀoda rahe laLcmlde lâ ròè
4 (qúü!) Discusgo e voraçào do Plono e Oçamenro para o úô dè 201r. --...-------
Ab.da a sêssão peLo Sr, PÉsidêntê dâ Asedbl€b, entou-s no peÌiodo lnles da OÌde'ì do
Dio. lendo infomado que en Eprsntação desrâ Âs*mbleia eslew pÌêsenG no lv
Enconlre dos Gtupôs dê Canlo€s TEdi€ionais em oiro de Outubrôiía E$ârp€ìada Tipìcâ
da LAAC em ftzc de Oulubror en tés de Novenbrc, poÌ morivos lamiliares não csre!€
pesire no jsntar de conlBremizrção dr secção de Fúebordr LAAC, r4dojuÍirìcado â
suà ausênoia: esteve oEsente no 23" AnileNário da ACRET_ em ono de Dezenbro e na
.eiâ deNablda LAÁ( em cuinr de Dedmb'o --------
De sguida dêu a palav.a À priúêiÉ scÉúÌid paÌE ! leiluF da ero da ̂ ssemblcia ânicdor
hdo.sb qido rtmvâdà m n.íuD pôr úndn,m'dâdè
O Senhor PBidêntê dd Á$ênbl.ìa dêu a pâlávrâ ao Presidente do Exauiivo. parÀ qu€
lpffinle o resumo drs actividad€s desenvolvidas da Junla de Freguesia e a siruação
finúe É dêtdêâuhimd A.çmblê'r6ho *.eSue
LìMPEZÁ E SOLUDRIDADE: Col@çáo dê herbicida em rodas âs ruas da tresuesiai
Linpêa de sa.jetãs e aqu€dutos: Liúte4 de enlulho provocado p.la cnxurâdãsr Limpeza
de vâìel6 nos lügees da Forcada, Fomo, Cabeço da Lama, S. Mâdinho. Câdàval. Busrêlô ê
Eí8dho, timDe/o do io ltnre à (ìinic!. ----------------
PÂRQUES E I^RDINS: Pìanlação d€ chorinas no Le8o d6 Almasj Linpez. e plânbçãô
de agapúbì BUdiâc e I'16 ná rmpã do sabugLeim.
CASA MORTUARIA: Aqüisição de nobiliáÌio boncosr Substiruição dos rubos d€
d.scargâ ds águ6 pluviais rcubadosj Início d6 ob6 dos almjÒs èrrêriocs. -' ----'.--
CEMITERIOS: Âmnjo urbânistico d, zo.a lrcnlal do CemnéÌio de Asuada, €om o
oÌdenmmto dô esraciônde.to, ,ede de ásü6 pluviois e aumÕro da área jaÍdinâdâi
A'Újo uÌbrnistico da 2onà lental do Cefritério de S. Maíinhoi Plânúção dà rampa dô
C@itério de s. Maftinho; Plânhção de erè pâlúêüasque ro@ da isreja e És âDvinhos
no jttdiú do CeniéÌio de Asudaj Limpea e oleção dè hêrbicid! nos Cemitérios dc
Ágúadâ êdê S Vúinho
ESCOLAS: Cms*àçtô. nà.ut€.çãô e linpeu nsËscolss Primári6. ---..-....-..-....
ESTRADAS: Conslrução do mum de supoíè d€ lems na Rua do vale do Loboj Drcnasem
de dgu6 pluvi"is da blundajunlo 0o R6raúlnte sandó côm conírução de laleGs; ìâpâr
bueos com mase slãltic! e rout vdnt en vários anânentos da lìesuesio. ------..-
POSTOI4tDICO LmoeÃe manuhcáo do Ecinro eleior. ---
VLAçÀO RURAL: R.pM caminlb €nft a Ruâ Vâle dô Nés e o aviório Cínhamos
.ná4oin6 € cmiõ.s conlBtãdos pam f@r a monurdçâÕ de vários cdìnhos mss lonos
fo4âdos a d6iÍir dêrivâdo às ondiçôès dô lènpo -Temos umaquantidode sisnifiqlivo de
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A C T A S

A segunds obú reftr€-s a dôh úuNs que foÉfr consauidos recenknente pelo
obDridino Sr. Joe Dmi€ì C. Fenúd6, que ãbo.dou â lunú de rieauesia dizendo que
c.dia o t Rno ndsdrìo de uÌdo @m o âlinhamenlo iá èxisrenÌe dos doh lados e que o
outro pÍopri.tíio conlGúo hbém @lè. TEta_s d€ um têftno snuado no RÔssaiÌo m
4rada quê tisa S. Msrtinho â Asu.d. dê cima, sdo um local com baslanle tnísiro como
jé e @nh*. LoSo a sgút €xÈte ouno rcftno bmbén com possìbilìdad.s de resÔlúção

QrcstionÕu de sesuidã do que s esú à êspm paB * rcsolver .sú siruaçâo- se sèa asrm
dooFp€dioso e se lalMdo úm ! Càmàa c'u nào dlr'a um apoiú ---__'

Tonou tanhén @nh*inento que â repâviment!çào da Rúa das ̂ lm!s não arançou
porque a June de FÌegu€siâ * inlrcúeieu achando nõo ser opÒíüno n6la época dc Nalal e
Fim de Ano. por pÉjldicâÌ âs 6âs comerciais da ereridâ rua Cosbria dê sâbeÌ muito
concEtm€nte o que .â slidade e p.seu ou ejâ â vê6ão do Excculivo -..---'.-'-

No .nanto. não âcÉdibndo ,ìue o Ex{ulivo fizes com quc a obm rosse âtasod4
iífomou que se linhâ dnigido à Cân@ tendo folodo con o engenbeirc rcsponeveì pelo

sloÌ e que ficou suorcendido @m o que ìhe foiditÕ. A câmam linha adjudicado du6 o!
tês ob6 À empeeque eE po6 vn pââ Aguada de Cina Ìepârincnror o Rua da Almâs
Como â di6 empEsa rinha outms obÈ e c{a\ â a .er pR' .ionàdd po o ' rc' ô im úmo
peìá CôúaÍÀ rcsolveu fala om a Junn d€ FESuesia de Aguadâ de Cima com o frn da
úesa lhe dtisir una @rta ttonsnitiÍdo que não era opoíunô rueÌ a obF nesra altura

Fir p(júdi.âvr a comé('o erc. -
Nêsle.e a Junb de Fesuêsia lÈz o joso do empreileim e o ob6 esri por rêalizÀr, sndo
ìúdláld eíe pMediholo e DsEcendo que óão qu€rem obBs na f€gúcaia feies pelâ
Cân@. ----------.-----
Âindã ebrc a ida à Câ'n.ã, aDoveila p!á dar a boo noticia. p.incipâìmenre pd! quêr
moE ho Rua do Csâlhtl no lüsa. da Forcadâ. de que a esìÉda qüe lai do Café Roda aré
m l-ono rsi {iÉ' úmâ rntenençiode rundoden ode. nr! ou.ei. ne'e _ _ - ----

Pm bdeffoio d6 pess, p€de quê deea r€z não sÈvm à. enpeiteúo a di,èr que não
eopoíunodd'do m Pó que wi I
Quq lmbém @.8áiuìaF* 6ú a iniciaçâo dos arujos êxtêtiorês da câsa M.duárit,
aindã que ürde enprc chcgou. Esn não é una ob6 incìuídâ no púrocolo com a Cârâã
mas sim um! óbá dt Ctunã6 ôdiudicadâ à emp6o Plvieeméis Dè qualquer modo o
imDotute é.s@r a s Eaìiad. m6, o su â seu donô e â ìÍpEne nunca a refeiu cono
*ndo da Câm@ oqG íãô é !o
R.fdindo-s a obÌas dê pótdolo, queslionou o Ex{úìvo â quem p€íencê o nüm ièÌo no
vâle do Lobo. s eó necessário aquele tiDo de onstdção e ubamenloi quâl â uÌgência,
oual o @sro do meso È auanlG se fúan úm ess vã10Ì e bem nàis n*súrios -- -_

Ádvertiu ainda que o dình.im dere *r ruito bem aplicodo quúdo púbìicô _---__-__--_-

P.n finaliar. sua intedençio, o Sr. José Antó.io Cl.m.nle questionou o Sr' Pesidenle
do Eì€curivo e os tuncio.ários e iobalhadoEs da áútarquia, bem como os eqúìpaú.ntos
podm esrar @ sedço de particulG E .m qs ãfimalivo quâì o pre{o hoÌs. -_- ...._

Êsra dúvidr decse ao molivo de no t4edo diâ deasete de$e mês de Dezeúbm,
*gunda-feia, às tl* h@s e quamlo e cinco minulos, ler visto lés funciÒntias coú o
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A C T A S

Tomou novamente da palavdo SÌ.106é António clefrenle que knsmiriu ÈÍ lGto o sinal
de húsnô dê 20lm itl'ÁdohoLrln, me!e)
E qle tinhâ sidô êm frnie À hsbilação do Sr. t lávio Slnlos que riu o ractÒr crÍegado com
mosde áõorese de pâlneiú..
O PEsidenre do Ex(ulilo delegou no Sr. Flálio ãjustificaçào sobrc o táíor e9laÌ iunto à
sua habiiâção, tendo o nesmo e$leido qüe o âtreìado do l€cror eíeve por ins lez€s na
sus habitação a careaar aSapdlos qu€ tinhan sìdo retimdos do eu jaÍdim, lsim como
üevinhos para plMh na mpádo@itério, e que c.ânos de áryores podcriâm rer sido
póvenienres dâ ddtuada dss ároFs iunlo à câs do Sr Nehon edo Sr. AJònso Olivèiá
sdo ess o môtilo pêlô qualo r@lo. e atrelado eíavan esracionados à poía de sua casd,
cono lal, nâo adnnê êse riDo de desconfiancos. rendo o mesmo ficúo ba$a c
incomôdddoronc{eeeneóde ..íuâç.rô -.
De sgúìdg o PÌ€sidentc dã Assmbleia pediu ro Pesidenle do Execurivo pâá que apure e

No$su indrôosr  JoséAn lón ioc lemen levoì loüaa l ìmarqueoa l rc lodoesrâ la jümôà
@sa do Sr. Flávio e quê não sâbe o que eslalam ! fazer rendÒ ao mesmo rempo a SÌa. tene
HdÍique. inlidoe g"mlr'dôd m6frà rfim3çlo
Lqa dê çgu & 'orou da prla\m a \ra. Paula Ale\".oú ì irletrd que rr.F ,r c a$eg ror
quen€saltuúfoiefectuadoeseseryiçodelimrezo,rendoarécxisridoummal,enlendido
úm um propneráio pêlodmmeda.Á^orseíe.rudo ------... .
De seguida o PEsidcnte da Assmbleia dêu @nhecimenlo sbrc a Retomâ ̂dniniíÍàtira
Terilorial d. que o pmcso av.nçoo e Âgúada dê Cima nâo iú ser agEgâdo a ncnhuma
óutE fRsuesiâ -----------
O S€nhor P6idenre da A$enbleia tmsmitiu que ô Ex€cutivo solicitou s lltemçâo do
Ponro N' .2 d! coì\ @roía e 5ub
PGtoa robçÀu ÍoiâpmLado porunanimdade. ----------.- ..
O PGid.nt da Asemhleia entN de se8uida no Ponto Ur dâ OÌlenr de Trabllhos:
Discursáoe \ok!áo ds llteraçdo a loponrmLa ------------
Foi analieda a proDosta apaenrôdá pelo executivo do ponto N' Ilm de aprcwr noro
loÉnimoê mlìa' oltó cômo r \eCue. ------------ .
VALE CMNDE ---------------
TBv.se da Esúadâ velha - ìnìcir na Rua da Êslradâ vclha c t€mina ía pdmeirâ casâ
dúi da Venepoíe ---------
Foipreposh a anulação do s8uinte loÉnino devido r sÌ um úminho paíicular. '.--'--
POUSADOL ROS ---------
Túv6ô dos PousdoÉs Inicio Í6 Rú dôs PôusâdÒÌês. cae dô s.. JÕé saíriâgô ê
temina nã cMdo Sr. Jo* Sá. --
De se$ida íoi posro . voração tfldo sido aprovado po. unaninìdadê
O Pesid€nte dâ Assnbleia ps$u pea o ponto Nq Dois: Discussão e voraçào da doaçÀo
d.@tÀ Junbdef Ìeg lêq i t .  - -
O Prêsiddc do Exêdtilo pâsu a explicor os temos da dooção da cas e infomou quê á
,unt de Feguesia iinhâ sido abordada p€b Dr. anoÌin Roe Figúêiredo c p.Ìa *nhoE
Mâriâ Clênê.rihd dê Aìmcidâ e C6lo, sob a dhpônibilidade ds$a FEauesia aceibr â
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como '10 onsúuçãô de es6 d€ túnbo. cujõ €xigênciâs fôram efecluadas peÌa ÁSAE ê
GNR delido â den úÍc ias efectua,ls. Pâ€ facilirdeíe proccs$. enresou n! Câmâm c nâ
Junb de Fregu.sia un pmi*to e o4ãmenros pra a ansrução dd càsd de banho e
qplanldâ. sndo somenre Í*súrio quc o lünrâ dê FEeu6ia tago chcgâr à Cámâra o

Esr.ddo a Sra. Mdn! da ClóÌia pÌ€ete no púbtico, toiÌhe iítòmâdo peto presidenle da
Aseúbìeiaqüe esìè não é um ssunb què posâ ser re$lvido peta Âsembteiâ.1€ndodado
a pddE s Presidente do Execurivo pm qu€ pose daralsumajusriticação.
Tomou da palsvF o PEsidenie dô Ex€cutilo rendo informâuo qu
nâo 6tá.ú 6quecimenro nâs que erhre lsa ceíadificddadeem resotreÌ eía siruâção.
Já eslevc nâ Câmã6 mas cíÂo a po.deÍâr dêlido aos lalos nèessários pds ese obra
virlo que só paÉ as ss6 de búho são heesários €10.000.00 mais tV^. hls o torat do
invcslim.nto eris dê €45.000,00 mds lvA. FâÌou con o lice lresidênle da Câmam oue
parlicipôü só â paín de Jâneim podeú infomar o apoio que pôderá daÌ. --'.----..-.-..
Tomou do palavã ã sn. Mdìa da clória pda inlomârque ú com as casâs dê bânho iá the
seria conedìdo o álvaiÁ. Imnsmitiu rindâ qú. c6o venha trrelânlo a exisrn algunà
multa. esundo a inlomaçâo que Ìen. eía seódâ respônsabilidade da Junrâ de Feguesio
ms que o êslabelecimfllo *ni logo techado pelas auroridâdè!. Eíe é um probtemâ que
ten vrndo r tenlar Ìsìver nãô só côm e$e Exsurivo úmo râhbim com o a.rerior è pede
poÍ isso a melhor armção pâó este ossunto âssin como a maior bevidade pa6 a sua
Ésolução vhtô que loto a ASAE €omo â cNR lhe deram como pruo timite oaÌâ â sua
lee!ìiu!âo o finaLdooRnrc ân
D€ selida o S!. JoéÁÍónio Cìemdie quesrionou ss úsâs de banho irão seÌ públicas
ou $ pa6 uso 'lo quiosgne rendô o PÉsidenre do Èxccurilo Ì.spondido que não ser
públicâs n6 afcct s oo quiosrìue c quo a Sm. Mari! da ClóÍia se DÌonti6cou a r6ar da
h ig ien .dsme.mâ.
A S.a. Ide Heniques ptrgunrou sê nâô €xiíe mesmo nenhumâ licênça do quiosque ao
que lhe Íoi É\pondido ,ìue nào
O P6idenle dâ Asehblêiâ êxoes$u que o Executivo ná cÕm c
d€íçdo€knro.roÍârumad*i.àô --- -------------.'
O President do Exeurivo rcit€bu quê en Fincípìo só em Janênô é que niam csoller
slsumã conàjunEmente com a cámüâ Vúnrcrpâ1. ---.
De s.guid. ô PEsidente da Assmbleio monifeslou o seu deejo de volos dc um Bom Ana
2013 a to<tos c eleúdtos da Assmbleiã e suss lâmilias, assin como a bdos os
aaudêí*! ..-------------
O PEsid.Òrêdô Exêçuìivo de*jou lambém pc! lodc voros de um Feliz Ano Novo '.----
Nada mais havendo a tútsr e posts a volação. foi .srâ acra apolada en dìnúa poÌ
unúìúidâde, lendo o snhor PEsidenle da Ássenbleiâ dê esuìds dada D.r encerôda â
S€ssão.------- - - -.-.--..----- -.


